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o átomo de carbono (i)
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toda a vida contida numa exígua partícula, 
– desdobrável de si própria –, equilibrada

 sobre a mesma progressão desenfreada;
 deuses ferveram-na numa caldeira aquecida

 ante o clarão do big bang / cozendo-a por milênios,
 lenta, nas tripas da mais velha estrela / e lá, aprisionada,

 como o maior espetáculo da via láctea, além do limbo
 centígrado dos organismos bioquímicos, 

replicou-se a enzima de sua fina
 (e elástica) matematicidade

// até que [...]
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sangue | suor / e celulose (i)
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a carne, que cada corte desonra,
cintila nesse mal que tarda a sarar
a pressão de toda ofensiva tardia,

qualquer soco, avaria / aí cada agulha
se calcula ou se anula / balbúrdia,

barulho, algazarra que cada palavra
declara, tingindo toda ou alguma

área da página mais alva / à nudez
do papel, a rápida mancha a vio

lentá-la / da pálida celulose, violada,
o que sangra é tinta tipográfica.
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o átomo de carbono (ii)
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sob o delicado aquário 
de oceanos amnióticos 
( ou a redoma de gaia 

como a mais esbelta
 esfera atmosférica ), 
é apenas este ventre

 de inumeráveis entes
 ( a arca noética vaga
 entre tantos outros

 astros gravitacionais )
 // até que [...]
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sangue | suor / e celulose (ii)
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